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MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO

Direcção Regional de Educação do Centro

Centro de Área Educativa de Coimbra

Aviso n.o 7145/2006 (2.a série). — Por despacho de 20 de Janeiro
de 2006 do coordenador educativo da Guarda, conforme delegação
de competências publicada no Diário da República, 2.a série, n.o 235,
de 9 de Dezembro de 2005, são transferidos, precedendo concurso,
os seguintes professores para o QZP da Guarda:

Código
—

Grupo

Álvaro José André Baltazar . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 01
Ana Dulce Bernardo dos Santos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 01
Ana Maria Cabral F. Gomes Ferreira dos Santos . . . . . . . . . 03
Carla Susana Ferreira da Cruz . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 03
Fernando Pedro Garcia Monteiro Alves . . . . . . . . . . . . . . . . . 11
José de Matos Ferreira Belo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 15
Marco Helder Calçada Fernandes . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 15
Marta de Almeida Sarmento Forte Barreiros . . . . . . . . . . . . 15
Mary Teresa Solleiro Monteiro . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 15
Rogério Hernâni da Conceição Duarte . . . . . . . . . . . . . . . . . 22
Joana de Oliveira Pereira . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 22
Eduardo Paulo Cardoso Prata da Nave Pina . . . . . . . . . . . . . 38
Helena Cristina da Piedade Luzio . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 22
Maria Isabel Figueiredo Marques . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 01
Eugénia Lucinda Castro Pinto . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 39
Maria Luísa Gomes Ferreira Cândido . . . . . . . . . . . . . . . . . . 03
Carla Alexandra Gonçalves Borges . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 15
Carlos Rui da Silva Fernandes . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 15
Maria Margarida Crespo Vasconcelos da Cunha . . . . . . . . . 15
Luís Miguel de Araújo Martins . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 15
Renato Miguel Marques Camelo de Abreu . . . . . . . . . . . . . . 38
Sara Raquel Rodrigues da Cunha . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 22
Isaltina Maria dos Santos Nobre Antunes . . . . . . . . . . . . . . . 01
Cláudia Sofia Lima Vilaça Duarte . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 22

23 de Março de 2006. — O Coordenador Educativo, António Dias
Maximino.

Direcção Regional de Educação do Norte

Centro de Área Educativa da Cidade do Porto

Rectificação n.o 1007/2006. — Por terem sido publicadas com
inexactidão no Diário da República, 2.a série, n.o 104, de 30 de Maio
de 2006, a pp. 7757 e 7758, respeitante ao despacho (extracto)
n.o 11 666/2006 (2.a série), as nomeações dos docentes a seguir men-
cionados, rectifica-se que onde se lê:

«Sónia Maria Sousa Albuquerque Pereira Moreira . . . . . . . . 344199
Sílvia Susana Laça Silva . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 341678
Maria Cristina Oliveira Gomes Sousa Lobo . . . . . . . . . . . . . . 344059
Micaela Alexandra Almeida Dias Siva Fernandes . . . . . . . . . 344059
Ana Maria Cargueira Araújo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 241532»

deve ler-se:

Sónia Maria Sousa Albuquerque Pereira Moreira . . . . . . . . . 344199
Sílvia Susana Leça Silva . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 341678
Marta Cristina Oliveira Gomes Sousa Lobo . . . . . . . . . . . . . . 344059
Micaela Alexandra Almeida Dias Silva Fernandes . . . . . . . . 344059
Ana Maria Cerqueira Araújo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 241532»

(Não carece de fiscalização prévia.)

6 de Junho de 2006. — O Coordenador Educativo do Porto, José
Eduardo Teixeira da Silva.

Centro de Área Educativa de Entre Douro e Vouga

Rectificação n.o 1008/2006. — Por ter sido publicado com ine-
xactidão no Diário da República, 2.a série, n.o 108, de 5 de Junho
de 2006, o aviso n.o 6400/2006 (2.a série), nomeação de professores
do quadro geral relativamente ao ano escolar de 2003-2004, a p. 8059,
rectifica-se que onde se lê «José Ribeiro de Alburquerque, do QDV

de Viseu — na de Vendas Novas, Lourosa, Santa Maria da Feira»
deve ler-se «José Ribeiro de Albuquerque, do QDV de Viseu — na
de Vendas Novas, Lourosa, Santa Maria da Feira» e onde se lê «Lau-
rinda Maria Sousa Nascimento Branquinho, do QDV de Aveiro — na
de Cruzeiro n.o 1, Macinhata da Seixo, Oliveira de Azeméis» deve
ler-se «Laurinda Maria Sousa Nascimento Branquinho, do QDV de
Aveiro — na de Cruzeiro n.o 1, Macinhata da Seixa, Oliveira de
Azeméis».

7 de Junho de 2006. — O Coordenador Educativo, (Assinatura
ilegível.)

Centro de Área Educativa de Vila Real

Aviso n.o 7146/2006 (2.a série). — Por despacho da coordenadora
educativa de Vila Real de 3 de Maio de 2006, foi autorizado o pedido
de exoneração do cargo à professora do quadro de escola do grupo
de Educação Física (código 38) Maria Dolores Alves Ferreira Mon-
teiro, com efeitos a partir de 1 de Maio de 2006, no Agrupamento
Vertical de Escola de Diogo Cão, Escola EB 2,3 de Diogo Cão
(340996), em virtude de tomar posse como professora auxiliar na
Universidade de Trás-os-Montes e Alto Douro.

5 de Junho de 2006. — A Coordenadora, Ema Paula Morais
Gonçalo.

MINISTÉRIO DA CIÊNCIA, TECNOLOGIA
E ENSINO SUPERIOR

Gabinete do Secretário de Estado da Ciência,
Tecnologia e Ensino Superior

Despacho n.o 13 373/2006 (2.a série). — 1 — Nos termos do
disposto nos n.os 3 e 4 do artigo 2.o do Decreto-Lei n.o 262/88, de
23 de Julho, nomeio a licenciada em direito Teresa Maria Teixeira
da Fonseca Ribeiro de Magalhães para, no âmbito da sua especia-
lidade, assegurar o apoio técnico ao meu Gabinete.

2 — A nomeada auferirá a remuneração mensal de E 1925,91,
actualizável na mesma percentagem do índice 100 da escala salarial
das carreiras do regime geral da função pública, acrescida do subsídio
de refeição que estiver em vigor.

3 — O presente despacho produz efeitos a partir do dia 1 de Abril
de 2006 e é válido pelo prazo de cinco meses.

31 de Março de 2006. — O Secretário de Estado da Ciência, Tec-
nologia e Ensino Superior, Manuel Frederico Tojal de Valsassina Heitor.

Comissão Nacional de Acesso ao Ensino Superior

Deliberação n.o 829/2006. — Considerando o disposto no
artigo 20.o-A do Decreto-Lei n.o 296-A/98, de 25 de Setembro, alterado
pelos Decretos-Leis n.os 99/99, de 30 de Março, 26/2003, de 7 de
Fevereiro, 76/2004, de 27 de Março, e 158/2004, de 30 de Junho;

Tendo em conta o regulamento constante da deliberação
n.o 1062/2003, de 23 de Julho, da Comissão Nacional de Acesso ao
Ensino Superior (CNAES), alterada pela rectificação n.o 603/2004,
de 24 de Março;

Consultada a Direcção-Geral de Inovação e de Desenvolvimento
Curricular:

A CNAES, reunida em 19 de Maio de 2006, delibera o seguinte:

1.o

São homologadas as tabelas constantes do anexo I, contendo:

a) Os pares estabelecimento-curso que informaram pretender
aplicar o disposto no artigo 20.o-A do Decreto-Lei
n.o 296-A/98, com a redacção que lhe foi dada pelo Decre-
to-Lei n.o 26/2003, de 7 de Fevereiro, para a candidatura
à matrícula e inscrição no ensino superior no ano lectivo
de 2007-2008;

b) As condições para o efeito definidas, nos termos do n.o 1
do artigo 2.o do regulamento aprovado pela deliberação
n.o 1062/2003, de 23 de Julho, da CNAES, nomeadamente:

b.1) Os cursos de ensino secundário estrangeiros abrangidos;
b.2) Os cursos do ensino superior português para cujo acesso

se aplica o disposto no artigo 20.o-A do Decreto-Lei
n.o 296-A/98;
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b.3) Os exames terminais de disciplinas do ensino secundário
estrangeiro que substituem os exames nacionais do
ensino secundário português que se constituem como
provas de ingresso.

2.o

Classificações mínimas

As classificações mínimas a considerar pelos estudantes titulares
de cursos do ensino secundário estrangeiro na candidatura a pares
estabelecimento-curso que aplicam o disposto no artigo 20.o-A do
Decreto-Lei n.o 296-A/98, quer nas provas de ingresso quer na nota
de candidatura, são as que vierem a ser definidas pelas instituições

de ensino superior para o respectivo concurso de acesso, nos termos
do artigo 25.o do Decreto-Lei n.o 296-A/98.

3.o

Homologia de disciplinas

As disciplinas através das quais se concretiza a homologia a que
se refere o n.o 2 do artigo 20.o-A do Decreto-Lei n.o 296-A/98 são
as indicadas nas tabelas de correspondência constantes do anexo II
da presente deliberação.

19 de Maio de 2006. — O Presidente, Virgílio Meira Soares.

ANEXO I

Instituições de ensino superior que aplicam o disposto no artigo 20.o-A do Decreto-Lei n.o 296-A/98, de 25 de Setembro,
com a redacção que lhe foi dada pelo Decreto-Lei n.o 26/2003, de 7 de Fevereiro, no âmbito dos concursos de acesso de 2007-2008

Exames terminais
do ensino secundário estrangeiro

que substituem as provas de ingresso
Código e estabelecimento de ensino Cursos secundários estrangeiros abrangidos Cursos superiores para cujo acesso

se aplica o artigo 20.o-A

(1) (2) (3) (4)

6800 — Instituto Superior de Ciências
do Trabalho e da Empresa.

Os equivalentes a um curso do
ensino secundário português.

Todos os leccionados pela ins-
tituição.

Exames terminais homólogos das
provas de ingresso exigidas pela
instituição para acesso aos cur-
sos que lecciona.

0100 — Universidade dos Açores . . . . Os equivalentes a um curso do
ensino secundário português.

Todos os leccionados pela ins-
tituição.

Exames terminais homólogos das
provas de ingresso exigidas pela
instituição para acesso aos cur-
sos que lecciona.

0200 — Universidade do Algarve
(ensino universitário e ensino supe-
rior politécnico).

Os equivalentes a um curso do
ensino secundário português.

Todos os leccionados pela ins-
tituição.

Exames terminais homólogos das
provas de ingresso exigidas pela
instituição para acesso aos cur-
sos que lecciona.

0300 — Universidade de Aveiro . . . . . Os equivalentes a um curso do
ensino secundário português.

Todos os leccionados pela ins-
tituição.

Exames terminais homólogos das
provas de ingresso exigidas pela
instituição para acesso aos cur-
sos que lecciona.

0400 — Universidade da Beira Interior Os equivalentes a um curso do
ensino secundário português.

Todos os leccionados pela ins-
tituição.

Exames terminais homólogos das
provas de ingresso exigidas pela
instituição para acesso aos cur-
sos que lecciona.

0500 — Universidade de Coimbra . . . .
0503 — Faculdade de Economia . . . . .

Os equivalentes a um curso do
ensino secundário português.

Todos os leccionados pela ins-
tituição.

Exames terminais homólogos das
provas de ingresso exigidas pela
instituição para acesso aos cur-
sos que lecciona.

0500 — Universidade de Coimbra . . . .
0506 — Faculdade de Medicina . . . . . .

Os equivalentes a um curso do
ensino secundário português.

Todos os leccionados pela ins-
tituição.

Exames terminais homólogos das
provas de ingresso exigidas pela
instituição para acesso aos cur-
sos que lecciona.

0500 — Universidade de Coimbra . . . .
0508 — Faculdade de Ciências do Des-

porto e Educação Física.

Os equivalentes a um curso do
ensino secundário português.

Todos os leccionados pela ins-
tituição.

Exames terminais homólogos das
provas de ingresso exigidas pela
instituição para acesso aos cur-
sos que lecciona.

0600 — Universidade de Évora . . . . . . Os equivalentes a um curso do
ensino secundário português.

Todos os leccionados pela ins-
tituição.

Exames terminais homólogos das
provas de ingresso exigidas pela
instituição para acesso aos cur-
sos que lecciona.

0700 — Universidade de Lisboa . . . . .
0703 — Faculdade de Farmácia . . . . . .

Um curso secundário estran-
geiro, obtido no estrangeiro.

Todos os leccionados pela ins-
tituição.

Exames terminais homólogos das
provas de ingresso exigidas pela
instituição para acesso aos cur-
sos que lecciona.

1300 — Universidade da Madeira . . . . Os equivalentes a um curso do
ensino secundário português.

Todos os leccionados pela ins-
tituição.

Exames terminais homólogos das
provas de ingresso exigidas pela
instituição para acesso aos cur-
sos que lecciona.

1000 — Universidade do Minho . . . . . Os equivalentes a um curso do
ensino secundário português.

Administração Pública . . . . . . . .
Arqueologia . . . . . . . . . . . . . . . . .
Arquitectura . . . . . . . . . . . . . . . .
Biologia Aplicada . . . . . . . . . . . .

Exames terminais homólogos das
provas de ingresso exigidas pela
instituição para acesso aos cur-
sos que lecciona.

Biologia e Geologia (ensino de)
Comunicação Social . . . . . . . . . .
Design e Marketing de Moda . . .
Direito . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
Economia . . . . . . . . . . . . . . . . . .
Educação de Infância . . . . . . . . .
Enfermagem . . . . . . . . . . . . . . . .
Engenharia Biológica . . . . . . . . .
Engenharia Biomédica . . . . . . . .
Engenharia Civil . . . . . . . . . . . . .
Engenharia de Comunicações . . .
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Exames terminais
do ensino secundário estrangeiro

que substituem as provas de ingresso
Código e estabelecimento de ensino Cursos secundários estrangeiros abrangidos Cursos superiores para cujo acesso

se aplica o artigo 20.o-A

(1) (2) (3) (4)

Engenharia Electrónica Ind. e
Computadores.

Engenharia e Gestão Industrial
Engenharia de Materiais . . . . . .
Engenharia Mecânica . . . . . . . . .
Engenharia de Polímeros . . . . . .
Engenharia de Sistemas e Infor-

mática.
Engenharia Têxtil . . . . . . . . . . . .
Ensino Básico (1.o ciclo) . . . . . .
Física . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
Física e Química (ensino de) . . .
Geografia e Planeamento . . . . .
Geologia, r. Recursos e Planea-

mento.
Gestão . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
História . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
História (ensino de) . . . . . . . . . .
Informática de Gestão . . . . . . . .
Matemática . . . . . . . . . . . . . . . . .
Matemática Aplicada . . . . . . . . .
Matemática e Ciências da Com-

putação.
Negócios Internacionais . . . . . . .
Optometria e Ciências da Visão
Relações Internacionais . . . . . . .
Química . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
Química Aplicada . . . . . . . . . . . .
Sociologia . . . . . . . . . . . . . . . . . .

0900 — Universidade Nova de Lisboa Os equivalentes a um curso do
ensino secundário português.

Todos os leccionados pela ins-
tituição.

1 — Exames terminais homólogos
das provas de ingresso exigidas
pela instituição para acesso aos
cursos que lecciona.

2 — Exame de high level das dis-
ciplinas de:

Biologia;
Filosofia;
Física;
Geografia;
História;
Matemática;
Química.

3 — Exame da disciplina de Mat-
hematics SL.

4 — Para acesso ao curso de
Direito, valida como homóloga
da disciplina de Filosofia a dis-
ciplina de Theory of Know-
ledge do International Bacca-
laureate.

5 — Valida as disciplinas de
Física ou de Química (high
level), do International Bacca-
laureate, como satisfazendo a
prova de ingresso de Física e
Química.

1100 — Universidade do Porto . . . . . .
5402 — Faculdade de Belas-Artes . . . .

Os equivalentes a um curso do
ensino secundário português.

Todos os leccionados pela ins-
tituição.

Exames terminais homólogos das
provas de ingresso exigidas pela
instituição para acesso aos cur-
sos que lecciona.

1100 — Universidade do Porto . . . . . .
1101 — Faculdade de Ciências da

Nutrição e da Alimentação.

Estudantes titulares do Interna-
tional Baccalaureate.

Todos os leccionados pela ins-
tituição.

Exames terminais das disciplinas
de Biology e Chemistry (high
level).

1100 — Universidade do Porto . . . . . .
1103 — Faculdade de Ciências . . . . . .

Os equivalentes a um curso do
ensino secundário português.

Todos os leccionados pela ins-
tituição.

1 — Exames terminais homólogos
das provas de ingresso exigidas
pela instituição para acesso aos
cursos que lecciona.

2 — Valida as disciplinas de
Física ou de Química de cursos
do ensino secundário estran-
geiro como satisfazendo a
prova de ingresso de Física e
Química.

3 — Valida a disciplina de Biolo-
gia de cursos do ensino secun-
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Exames terminais
do ensino secundário estrangeiro

que substituem as provas de ingresso
Código e estabelecimento de ensino Cursos secundários estrangeiros abrangidos Cursos superiores para cujo acesso

se aplica o artigo 20.o-A

(1) (2) (3) (4)

dário estrangeiro como satisfa-
zendo a prova de ingresso de
Biologia e Geologia.

1100 — Universidade do Porto . . . . . .
1111 — Faculdade de Ciências do Des-

porto e Educação Física.

Os equivalentes a um curso do
ensino secundário português.

Todos os leccionados pela ins-
tituição.

Exames terminais homólogos das
provas de ingresso exigidas pela
instituição para acesso aos cur-
sos que lecciona.

1100 — Universidade do Porto . . . . . .
1114 — Faculdade de Direito . . . . . . .

Estudantes titulares de um curso
secundário da Escola Alemã
do Porto.

Todos os leccionados pela ins-
tituição.

Exames terminais homólogos das
provas de ingresso exigidas pela
instituição para acesso aos cur-
sos que lecciona.

1100 — Universidade do Porto . . . . . .
1105 — Faculdade de Engenharia . . . .

Os equivalentes a um curso do
ensino secundário português.

Todos os leccionados pela ins-
tituição.

Exames terminais homólogos das
provas de ingresso exigidas pela
instituição para acesso aos cur-
sos que lecciona.

1100 — Universidade do Porto . . . . . .
1107 — Faculdade de Letras . . . . . . . .

Curso do ensino secundário
estrangeiro obtido em Portu-
gal.

Todos os leccionados pela ins-
tituição.

Exames terminais homólogos das
provas de ingresso exigidas pela
instituição para acesso aos cur-
sos que lecciona.

1100 — Universidade do Porto . . . . . .
1110 — Instituto de Ciências Biomédi-

cas de Abel Salazar.

Os equivalentes a um curso do
ensino secundário português.

Todos os leccionados pela ins-
tituição.

Exames terminais homólogos das
provas de ingresso exigidas pela
instituição para acesso aos cur-
sos que lecciona.

0800 — Universidade Técnica de Lis-
boa.

0802 — Faculdade de Arquitectura . . .

Os equivalentes a um curso do
ensino secundário português.

Todos os leccionados pela ins-
tituição.

Exames terminais homólogos das
provas de ingresso exigidas pela
instituição para acesso aos cur-
sos que lecciona.

0800 — Universidade Técnica de Lis-
boa.

0803 — Instituto Superior de Agrono-
mia.

Os equivalentes a um curso do
ensino secundário português.

Todos os leccionados pela ins-
tituição.

Exames terminais homólogos das
provas de ingresso exigidas pela
instituição para acesso aos cur-
sos que lecciona.

0800 — Universidade Técnica de Lis-
boa.

0804 — Instituto Superior de Ciências
Sociais e Políticas.

Os equivalentes a um curso do
ensino secundário português.

Todos os leccionados pela ins-
tituição.

Exames terminais homólogos das
provas de ingresso exigidas pela
instituição para acesso aos cur-
sos que lecciona.

0800 — Universidade Técnica de Lis-
boa.

0806 — Faculdade de Motricidade
Humana.

Os equivalentes a um curso do
ensino secundário português.

Todos os leccionados pela ins-
tituição.

Exames terminais homólogos das
provas de ingresso exigidas pela
instituição para acesso aos cur-
sos que lecciona.

0800 — Universidade Técnica de Lis-
boa.

0807 — Instituto Superior Técnico . . .
0808 — Instituto Superior Técnico,

instalações do Taguspark.

International Baccalaureate . . .
Klasse 12 . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
Baccalauréat . . . . . . . . . . . . . . . .

Todos os leccionados pela ins-
tituição.

Exames terminais homólogos das
provas de ingresso exigidas pela
instituição para acesso aos cur-
sos que lecciona.

1200 — Universidade de Trás-os-Mon-
tes e Alto Douro.

Os equivalentes a um curso do
ensino secundário português.

Todos os leccionados pela ins-
tituição.

Exames terminais homólogos das
provas de ingresso exigidas pela
instituição para acesso aos cur-
sos que lecciona.

3020 — Instituto Politécnico de Beja
3021 — Escola Superior Agrária . . . . .

Os equivalentes a um curso do
ensino secundário português.

Todos os leccionados pela ins-
tituição.

Exames terminais homólogos das
provas de ingresso exigidas pela
instituição para acesso aos cur-
sos que lecciona.

3020 — Instituto Politécnico de Beja
3022 — Escola Superior de Educação

Os equivalentes a um curso do
ensino secundário português.

Todos os leccionados pela ins-
tituição.

Exames terminais homólogos das
provas de ingresso exigidas pela
instituição para acesso aos cur-
sos que lecciona.

3020 — Instituto Politécnico de Beja . . .
3023 — Escola Superior de Tecnologia

e Gestão.

Os equivalentes a um curso do
ensino secundário português.

Todos os leccionados pela ins-
tituição.

Exames terminais homólogos das
provas de ingresso exigidas pela
instituição para acesso aos cur-
sos que lecciona.

3040 — Instituto Politécnico de Bra-
gança.

3041 — Escola Superior Agrária . . . . .

Os equivalentes a um curso do
ensino secundário português.

Todos os leccionados pela ins-
tituição.

Uma das seguintes provas:

Biologia;
Matemática;
Química.

3040 — Instituto Politécnico de Bra-
gança.

3042 — Escola Superior de Educação.

Os equivalentes a um curso do
ensino secundário português.

Todos os leccionados pela ins-
tituição.

Português.

3040 — Instituto Politécnico de Bra-
gança.

Os equivalentes a um curso do
ensino secundário português.

Todos os leccionados pela ins-
tituição.

Matemática.

3043 — Escola Superior de Tecnologia
e Gestão de Bragança.

3040 — Instituto Politécnico de Bra-
gança.

Os equivalentes a um curso do
ensino secundário português.

Todos os leccionados pela ins-
tituição.

Matemática.

3045 — Escola Superior de Tecnologia
e Gestão de Mirandela.
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3050 — Instituto Politécnico de Cas-
telo Branco.

3051 — Escola Superior Agrária . . . . .

Os equivalentes a um curso do
ensino secundário português.

Todos os leccionados pela ins-
tituição.

Exames terminais homólogos das
provas de ingresso exigidas pela
instituição para acesso aos cur-
sos que lecciona.

3050 — Instituto Politécnico de Cas-
telo Branco.

3052 — Escola Superior de Educação

Os equivalentes a um curso do
ensino secundário português.

Todos os leccionados pela ins-
tituição.

Exames terminais homólogos das
provas de ingresso exigidas pela
instituição para acesso aos cur-
sos que lecciona.

3050 — Instituto Politécnico de Cas-
telo Branco.

3053 — Escola Superior de Tecnologia

Os equivalentes a um curso do
ensino secundário português.

Todos os leccionados pela ins-
tituição.

Exames terminais homólogos das
provas de ingresso exigidas pela
instituição para acesso aos cur-
sos que lecciona.

3050 — Instituto Politécnico de Cas-
telo Branco.

3054 — Escola Superior de Gestão de
Idanha-a-Nova.

Os equivalentes a um curso do
ensino secundário português.

Todos os leccionados pela ins-
tituição.

Exames terminais homólogos das
provas de ingresso exigidas pela
instituição para acesso aos cur-
sos que lecciona.

3050 — Instituto Politécnico de Cas-
telo Branco.

3055 — Escola Superior de Artes Apli-
cadas.

Os equivalentes a um curso do
ensino secundário português.

Todos os leccionados pela ins-
tituição.

Exames terminais homólogos das
provas de ingresso exigidas pela
instituição para acesso aos cur-
sos que lecciona.

3060 — Instituto Politécnico de Coim-
bra.

3061 — Escola Superior Agrária . . . . .

Os equivalentes a um curso do
ensino secundário português.

Todos os leccionados pela ins-
tituição.

Exames terminais homólogos das
provas de ingresso exigidas pela
instituição para acesso aos cur-
sos que lecciona.

3060 — Instituto Politécnico de Coim-
bra.

3062 — Escola Superior de Educação

Os equivalentes a um curso do
ensino secundário português.

Todos os leccionados pela ins-
tituição.

Exames terminais homólogos das
provas de ingresso exigidas pela
instituição para acesso aos cur-
sos que lecciona.

3060 — Instituto Politécnico de Coim-
bra.

3065 — Escola Superior de Tecnologia
e Gestão de Oliveira do Hospital.

Os equivalentes a um curso do
ensino secundário português.

Todos os leccionados pela ins-
tituição.

Exames terminais homólogos das
provas de ingresso exigidas pela
instituição para acesso aos cur-
sos que lecciona.

3060 — Instituto Politécnico de Coim-
bra.

3063 — Instituto Superior de Contabi-
lidade e Administração.

Os equivalentes a um curso do
ensino secundário português.

Todos os leccionados pela ins-
tituição.

Exames terminais homólogos das
provas de ingresso exigidas pela
instituição para acesso aos cur-
sos que lecciona.

3060 — Instituto Politécnico de Coim-
bra.

3064 — Instituto Superior de Enge-
nharia.

Curso secundário estrangeiro
obtido no estrangeiro.

Todos os leccionados pela ins-
tituição.

Exames terminais homólogos das
provas de ingresso exigidas pela
instituição para acesso aos cur-
sos que lecciona.

3100 — Instituto Politécnico de Leiria Os equivalentes a um curso do
ensino secundário português.

Todos os leccionados pela ins-
tituição.

Exames terminais homólogos das
provas de ingresso exigidas pela
instituição para acesso aos cur-
sos que lecciona.

3110 — Instituto Politécnico de Lisboa
3112 — Escola Superior de Educação

Curso do ensino secundário
estrangeiro obtido em Portu-
gal.

Todos os leccionados pela ins-
tituição.

Exames terminais homólogos das
provas de ingresso exigidas pela
instituição para acesso aos cur-
sos que lecciona.

3120 — Instituto Politécnico de Por-
talegre.

3123 — Escola Superior Agrária de
Elvas.

Os equivalentes a um curso do
ensino secundário português.

Todos os leccionados pela ins-
tituição.

Exames terminais homólogos das
provas de ingresso exigidas pela
instituição para acesso aos cur-
sos que lecciona.

3120 — Instituto Politécnico de Por-
talegre.

3121 — Escola Superior de Educação

Os equivalentes a um curso do
ensino secundário português.

Todos os leccionados pela ins-
tituição.

Exames terminais homólogos das
provas de ingresso exigidas pela
instituição para acesso aos cur-
sos que lecciona.

3120 — Instituto Politécnico de Por-
talegre.

3122 — Escola Superior de Tecnologia
e Gestão.

Os equivalentes a um curso do
ensino secundário português.

Todos os leccionados pela ins-
tituição.

Exames terminais homólogos das
provas de ingresso exigidas pela
instituição para acesso aos cur-
sos que lecciona.

3130 — Instituto Politécnico do Porto Os equivalentes a um curso do
ensino secundário português.

Todos os leccionados pela ins-
tituição.

Exames terminais homólogos das
provas de ingresso exigidas pela
instituição para acesso aos cur-
sos que lecciona.

3140 — Instituto Politécnico de San-
tarém.

3141 — Escola Superior Agrária . . . . .

Os equivalentes a um curso do
ensino secundário português.

Todos os leccionados pela ins-
tituição.

Exames terminais homólogos das
provas de ingresso exigidas pela
instituição para acesso aos cur-
sos que lecciona.

3140 — Instituto Politécnico de San-
tarém.

3142 — Escola Superior de Educação

Os equivalentes a um curso do
ensino secundário português.

Todos os leccionados pela ins-
tituição.

Exames terminais homólogos das
provas de ingresso exigidas pela
instituição para acesso aos cur-
sos que lecciona.

3140 — Instituto Politécnico de San-
tarém.

3145 — Escola Superior de Desporto
de Rio Maior.

Os equivalentes a um curso do
ensino secundário português.

Todos os leccionados pela ins-
tituição.

Exames terminais homólogos das
provas de ingresso exigidas pela
instituição para acesso aos cur-
sos que lecciona.
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3150 — Instituto Politécnico de Setú-
bal.

3151 — Escola Superior de Educação

Curso do ensino secundário
estrangeiro obtido em Portu-
gal.

Exames terminais homólogos das
provas de ingresso exigidas pela
instituição para acesso aos cur-
sos que lecciona.

Desporto de Recreação . . . . . . .
Professores de Educação Musi-

cal do Ensino Básico.
Professores do Ensino Básico,

variante de Educação Visual
e Tecnológica.

Animação e Intervenção Socio-
cultural.

Educação de Infância para
Apoio à Educação Bilingue da
Criança Surda.

Promoção Artística e Patrimó-
nio.

3150 — Instituto Politécnico de Setú-
bal.

3155 — Escola Superior de Saúde . . . .

Curso do ensino secundário
estrangeiro obtido em Portu-
gal.

Todos os leccionados pela ins-
tituição.

Exames terminais homólogos das
provas de ingresso exigidas pela
instituição para acesso aos cur-
sos que lecciona.

3150 — Instituto Politécnico de Setú-
bal.

3154 — Escola Superior de Tecnologia
do Barreiro.

Os equivalentes a um curso do
ensino secundário português.

Todos os leccionados pela ins-
tituição.

Exames terminais homólogos das
provas de ingresso exigidas pela
instituição para acesso aos cur-
sos que lecciona.

3200 — Instituto Politécnico de Tomar
3242 — Escola Superior de Tecnologia

de Tomar.

Os equivalentes a um curso do
ensino secundário português.

Todos os leccionados pela ins-
tituição.

Exames terminais homólogos das
provas de ingresso exigidas pela
instituição para acesso aos cur-
sos que lecciona.

3200 — Instituto Politécnico de Tomar
3243 — Escola Superior de Tecnologia

de Abrantes.

Os equivalentes a um curso do
ensino secundário português.

Todos os leccionados pela ins-
tituição.

Exames terminais homólogos das
provas de ingresso exigidas pela
instituição para acesso aos cur-
sos que lecciona.

3160 — Instituto Politécnico de Viana
do Castelo.

3161 — Escola Superior Agrária . . . . .

Os equivalentes a um curso do
ensino secundário português.

Todos os leccionados pela ins-
tituição.

Uma das seguintes provas:

Biologia e Geologia;
Matemática;
Física e Química.

3160 — Instituto Politécnico de Viana
do Castelo.

3162 — Escola Superior de Educação

Os equivalentes a um curso do
ensino secundário português.

Todos os leccionados pela ins-
tituição.

Exames terminais homólogos das
provas de ingresso exigidas pela
instituição para acesso aos cur-
sos que lecciona.

3160 — Instituto Politécnico de Viana
do Castelo.

3164 — Escola Superior de Ciências
Empresariais.

Os equivalentes a um curso do
ensino secundário português.

Todos os leccionados pela ins-
tituição.

Exames terminais homólogos das
provas de ingresso exigidas pela
instituição para acesso aos cur-
sos que lecciona.

3160 — Instituto Politécnico de Viana
do Castelo.

3163 — Escola Superior de Tecnologia
e Gestão.

Os equivalentes a um curso do
ensino secundário português.

Todos os leccionados pela ins-
tituição.

Exames terminais homólogos das
provas de ingresso exigidas pela
instituição para acesso aos cur-
sos que lecciona.

3180 — Instituto Politécnico de Viseu
3185 — Escola Superior Agrária . . . . .

Os equivalentes a um curso do
ensino secundário português.

Todos os leccionados pela ins-
tituição.

Exames terminais homólogos das
provas de ingresso exigidas pela
instituição para acesso aos cur-
sos que lecciona.

3180 — Instituto Politécnico de Viseu
3181 — Escola Superior de Educação

Os equivalentes a um curso do
ensino secundário português.

Todos os leccionados pela ins-
tituição.

Exames terminais homólogos das
provas de ingresso exigidas pela
instituição para acesso aos cur-
sos que lecciona.

3180 — Instituto Politécnico de Viseu
3183 — Escola Superior de Educação

de Lamego.

Os equivalentes a um curso do
ensino secundário português.

Todos os leccionados pela ins-
tituição.

Exames terminais homólogos das
provas de ingresso exigidas pela
instituição para acesso aos cur-
sos que lecciona.

7005 — Escola Superior de Saúde de
Beja, do Instituto Politécnico de
Beja.

Curso secundário estrangeiro
obtido no estrangeiro.

Todos os leccionados pela ins-
tituição.

Exames terminais homólogos das
provas de ingresso exigidas pela
instituição para acesso aos cur-
sos que lecciona.

7015 — Escola Superior de Saúde de
Bragança, do Instituto Politécnico
de Bragança.

Os equivalentes a um curso do
ensino secundário português.

Todos os leccionados pela ins-
tituição.

Biologia e Química.

7020 — Escola Superior de Saúde
Dr. Lopes Dias, do Instituto Poli-
técnico de Castelo Branco.

Os equivalentes a um curso do
ensino secundário português.

Todos os leccionados pela ins-
tituição.

Exames terminais homólogos das
provas de ingresso exigidas pela
instituição para acesso aos cur-
sos que lecciona.

7052 — Escola Superior de Enferma-
gem de Francisco Gentil.

Klasse 12 . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
Baccallaureat . . . . . . . . . . . . . . . .
COU . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
Bachillerato . . . . . . . . . . . . . . . . .
International Baccalaureate . . .

Todos os leccionados pela ins-
tituição.

Exames terminais homólogos das
provas de ingresso exigidas pela
instituição para acesso aos cur-
sos que lecciona.

7061 — Escola Superior de Enferma-
gem de São João.

Os equivalentes a um curso do
ensino secundário português.

Todos os leccionados pela ins-
tituição.

Exames terminais homólogos das
provas de ingresso exigidas pela
instituição para acesso aos cur-
sos que lecciona.
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7030 — Escola Superior de Enferma-
gem de São João de Deus.

Os equivalentes a um curso do
ensino secundário português.

Todos os leccionados pela ins-
tituição.

Exames terminais homólogos das
provas de ingresso exigidas pela
instituição para acesso aos cur-
sos que lecciona.

7080 — Escola Superior de Enferma-
gem de Vila Real.

Os equivalentes a um curso do
ensino secundário português.

Todos os leccionados pela ins-
tituição.

Exames terminais homólogos das
provas de ingresso exigidas pela
instituição para acesso aos cur-
sos que lecciona.

7105 — Escola Náutica Infante D. Hen-
rique.

Os equivalentes a um curso do
ensino secundário português.

Todos os leccionados pela ins-
tituição.

Exames terminais homólogos das
provas de ingresso exigidas pela
instituição para acesso aos cur-
sos que lecciona.

7210 — Escola Superior de Tecnologia
da Saúde de Coimbra.

Os equivalentes a um curso do
ensino secundário português.

Todos os leccionados pela ins-
tituição.

Exames terminais homólogos das
provas de ingresso exigidas pela
instituição para acesso aos cur-
sos que lecciona.

7230 — Escola Superior de Tecnologia
da Saúde do Porto.

Os equivalentes a um curso do
ensino secundário português.

Todos os leccionados pela ins-
tituição.

Exames terminais homólogos das
provas de ingresso exigidas pela
instituição para acesso aos cur-
sos que lecciona.

7510 — Academia Militar . . . . . . . . . . Os equivalentes a um curso do
ensino secundário português.

Todos os leccionados pela ins-
tituição.

Exames terminais homólogos das
provas de ingresso exigidas pela
instituição para acesso aos cur-
sos que lecciona.

7520 — Escola Naval . . . . . . . . . . . . . . Os equivalentes a um curso do
ensino secundário português.

Todos os leccionados pela ins-
tituição.

Exames terminais homólogos das
provas de ingresso exigidas pela
instituição para acesso aos cur-
sos que lecciona.

7620 — Instituto Militar dos Pupilos
do Exército.

Os equivalentes a um curso do
ensino secundário português.

Todos os leccionados pela ins-
tituição.

Exames terminais homólogos das
provas de ingresso exigidas pela
instituição para acesso aos cur-
sos que lecciona.

2700 — Universidade Atlântica . . . . . . Os equivalentes a um curso do
ensino secundário português.

Todos os leccionados pela ins-
tituição.

Exames terminais homólogos das
provas de ingresso exigidas pela
instituição para acesso aos cur-
sos que lecciona.

2701 — Universidade Atlântica . . . . . .
Escola Superior de Saúde . . . . . . . . . . .

Os equivalentes a um curso do
ensino secundário português.

Todos os leccionados pela ins-
tituição.

Exames terminais homólogos das
provas de ingresso exigidas pela
instituição para acesso aos cur-
sos que lecciona.

2100 — Universidade Autónoma de
Lisboa Luís de Camões.

Os equivalentes a um curso do
ensino secundário português.

Todos os leccionados pela ins-
tituição.

Exames terminais homólogos das
provas de ingresso exigidas pela
instituição para acesso aos cur-
sos que lecciona.

2750 — Universidade Fernando Pes-
soa.

Os equivalentes a um curso do
ensino secundário português.

Todos os leccionados pela ins-
tituição.

Exames terminais homólogos das
provas de ingresso exigidas pela
instituição para acesso aos cur-
sos que lecciona.

2751 — Universidade Fernando Pes-
soa (unidade de Ponte de Lima).

Os equivalentes a um curso do
ensino secundário português.

Todos os leccionados pela ins-
tituição.

Exames terminais homólogos das
provas de ingresso exigidas pela
instituição para acesso aos cur-
sos que lecciona.

2752 — Universidade Fernando Pes-
soa, Escola Superior de Saúde.

Os equivalentes a um curso do
ensino secundário português.

Todos os leccionados pela ins-
tituição.

Exames terminais homólogos das
provas de ingresso exigidas pela
instituição para acesso aos cur-
sos que lecciona.

2753 — Universidade Fernando Pes-
soa (unidade de Ponte de Lima,
ensino politécnico).

Os equivalentes a um curso do
ensino secundário português.

Todos os leccionados pela ins-
tituição.

Exames terminais homólogos das
provas de ingresso exigidas pela
instituição para acesso aos cur-
sos que lecciona.

2600 — Universidade Independente . . . . Os equivalentes a um curso do
ensino secundário português.

Todos os leccionados pela ins-
tituição.

Exames terminais homólogos das
provas de ingresso exigidas pela
instituição para acesso aos cur-
sos que lecciona.

2300 — Universidade Internacional —
Lisboa.

Os equivalentes a um curso do
ensino secundário português.

Todos os leccionados pela ins-
tituição.

Exames terminais homólogos das
provas de ingresso exigidas pela
instituição para acesso aos cur-
sos que lecciona.

2302 — Universidade Internacional —
Figueira da Foz.

Os equivalentes a um curso do
ensino secundário português.

Todos os leccionados pela ins-
tituição.

Exames terminais homólogos das
provas de ingresso exigidas pela
instituição para acesso aos cur-
sos que lecciona.

2400 — Universidade Lusíada — Lis-
boa.

Os equivalentes a um curso do
ensino secundário português.

Todos os leccionados pela ins-
tituição.

Exames terminais homólogos das
provas de ingresso exigidas pela
instituição para acesso aos cur-
sos que lecciona.
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2401 — Universidade Lusíada —
Porto.

Os equivalentes a um curso do
ensino secundário português.

Todos os leccionados pela ins-
tituição.

Exames terminais homólogos das
provas de ingresso exigidas pela
instituição para acesso aos cur-
sos que lecciona.

2402 — Universidade Lusíada — Vila
Nova de Famalicão.

Os equivalentes a um curso do
ensino secundário português.

Todos os leccionados pela ins-
tituição.

Exames terminais homólogos das
provas de ingresso exigidas pela
instituição para acesso aos cur-
sos que lecciona.

2800 — Universidade Lusófona de
Humanidades e Tecnologias.

Os equivalentes a um curso do
ensino secundário português.

Todos os leccionados pela ins-
tituição.

Exames terminais homólogos das
provas de ingresso exigidas pela
instituição para acesso aos cur-
sos que lecciona.

4030 — Universidade Moderna — Lis-
boa.

Os equivalentes a um curso do
ensino secundário português.

Todos os leccionados pela ins-
tituição.

Exames terminais homólogos das
provas de ingresso exigidas pela
instituição para acesso aos cur-
sos que lecciona.

4032 — Universidade Lusófona —
Porto.

Os equivalentes a um curso do
ensino secundário português.

Todos os leccionados pela ins-
tituição.

Exames terminais homólogos das
provas de ingresso exigidas pela
instituição para acesso aos cur-
sos que lecciona.

4033 — DINENSINO — Beja . . . . . . . Os equivalentes a um curso do
ensino secundário português.

Todos os leccionados pela ins-
tituição.

Exames terminais homólogos das
provas de ingresso exigidas pela
instituição para acesso aos cur-
sos que lecciona.

2500 — Universidade Portucalense
Infante D. Henrique.

Os equivalentes a um curso do
ensino secundário português.

Todos os leccionados pela ins-
tituição.

Exames terminais homólogos das
provas de ingresso exigidas pela
instituição para acesso aos cur-
sos que lecciona.

4002 — Academia Nacional Superior
de Orquestra.

Os equivalentes a um curso do
ensino secundário português.

Todos os leccionados pela ins-
tituição.

Qualquer exame terminal homó-
nimo das disciplinas constantes
do elenco das provas de in-
gresso portuguesas.

4005 — Conservatório Superior de
Música de Gaia.

Os equivalentes a um curso do
ensino secundário português.

Todos os leccionados pela ins-
tituição.

Qualquer exame terminal homó-
nimo das disciplinas constantes
do elenco das provas de in-
gresso portuguesas.

4020 — Escola Superior de Activida-
des Imobiliárias.

Os equivalentes a um curso do
ensino secundário português.

Todos os leccionados pela ins-
tituição.

Exames terminais homólogos das
provas de ingresso exigidas pela
instituição para acesso aos cur-
sos que lecciona.

4068 — Escola Superior de Artes
Decorativas.

Os equivalentes a um curso do
ensino secundário português.

Todos os leccionados pela ins-
tituição.

Exames terminais homólogos das
provas de ingresso exigidas pela
instituição para acesso aos cur-
sos que lecciona.

4069 — Escola Superior de Artes e
Design.

Os equivalentes a um curso do
ensino secundário português.

Todos os leccionados pela ins-
tituição.

Exames terminais homólogos das
provas de ingresso exigidas pela
instituição para acesso aos cur-
sos que lecciona.

4010 — Escola Superior Artística do
Porto.

Os equivalentes a um curso do
ensino secundário português.

Todos os leccionados pela ins-
tituição.

Exames terminais homólogos das
provas de ingresso exigidas pela
instituição para acesso aos cur-
sos que lecciona.

4011 — Escola Superior Artística do
Porto (Guimarães).

Os equivalentes a um curso do
ensino secundário português.

Todos os leccionados pela ins-
tituição.

Exames terminais homólogos das
provas de ingresso exigidas pela
instituição para acesso aos cur-
sos que lecciona.

4111 — Escola Superior de Design . . . Os equivalentes a um curso do
ensino secundário português.

Todos os leccionados pela ins-
tituição.

Exames terminais homólogos das
provas de ingresso exigidas pela
instituição para acesso aos cur-
sos que lecciona.

4074 — Escola Superior de Educação
de Almeida Garrett.

Os equivalentes a um curso do
ensino secundário português.

Todos os leccionados pela ins-
tituição.

Exames terminais homólogos das
provas de ingresso exigidas pela
instituição para acesso aos cur-
sos que lecciona.

4077 — Escola Superior de Educação
Jean Piaget, de Almada.

Os equivalentes a um curso do
ensino secundário português.

Todos os leccionados pela ins-
tituição.

Exames terminais homólogos das
provas de ingresso exigidas pela
instituição para acesso aos cur-
sos que lecciona.

4078 — Escola Superior de Educação
Jean Piaget, de Arcozelo.

Os equivalentes a um curso do
ensino secundário português.

Todos os leccionados pela ins-
tituição.

Exames terminais homólogos das
provas de ingresso exigidas pela
instituição para acesso aos cur-
sos que lecciona.

4079 — Escola Superior de Educação
Jean Piaget, do Nordeste.

Os equivalentes a um curso do
ensino secundário português.

Todos os leccionados pela ins-
tituição.

Exames terminais homólogos das
provas de ingresso exigidas pela
instituição para acesso aos cur-
sos que lecciona.
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4081 — Escola Superior de Educação
Jean Piaget, de Viseu.

Os equivalentes a um curso do
ensino secundário português.

Todos os leccionados pela ins-
tituição.

Exames terminais homólogos das
provas de ingresso exigidas pela
instituição para acesso aos cur-
sos que lecciona.

4080 — Escola Superior de Educação
de João de Deus.

Os equivalentes a um curso do
ensino secundário português.

Todos os leccionados pela ins-
tituição.

Exames terminais homólogos das
provas de ingresso exigidas pela
instituição para acesso aos cur-
sos que lecciona.

4085 — Escola Superior de Educação
de Paula Frassinetti.

Os equivalentes a um curso do
ensino secundário português.

Todos os leccionados pela ins-
tituição.

Exames terminais homólogos das
provas de ingresso exigidas pela
instituição para acesso aos cur-
sos que lecciona.

4090 — Escola Superior de Educação
de Santa Maria.

Os equivalentes a um curso do
ensino secundário português.

Todos os leccionados pela ins-
tituição.

Exames terminais homólogos das
provas de ingresso exigidas pela
instituição para acesso aos cur-
sos que lecciona.

4095 — Escola Superior de Educação
de Torres Novas.

Os equivalentes a um curso do
ensino secundário português.

Todos os leccionados pela ins-
tituição.

Português.

4065 — Escola Superior de Educado-
res de Infância Maria Ulrich.

Os equivalentes a um curso do
ensino secundário português.

a) Domínio da língua portu-
guesa.

Todos os leccionados pela ins-
tituição.

Exames terminais homólogos das
provas de ingresso exigidas pela
instituição para acesso aos cur-
sos que lecciona.

4091 — Escola Superior de Saúde da
Cruz Vermelha Portuguesa.

Os equivalentes a um curso do
ensino secundário português.

Todos os leccionados pela ins-
tituição.

Exames terminais homólogos das
provas de ingresso exigidas pela
instituição para acesso aos cur-
sos que lecciona.

4099 — Escola Superior de Saúde Jean
Piaget, do Nordeste.

Os equivalentes a um curso do
ensino secundário português.

Todos os leccionados pela ins-
tituição.

Exames terminais homólogos das
provas de ingresso exigidas pela
instituição para acesso aos cur-
sos que lecciona.

4103 — Escola Superior de Saúde Jean
Piaget, de Viseu.

Os equivalentes a um curso do
ensino secundário português.

Todos os leccionados pela ins-
tituição.

Exames terminais homólogos das
provas de ingresso exigidas pela
instituição para acesso aos cur-
sos que lecciona.

4094 — Escola Superior de Enferma-
gem São Vicente de Paulo.

Curso do ensino secundário
estrangeiro obtido em Portu-
gal.

Todos os leccionados pela ins-
tituição.

Exames terminais homólogos das
provas de ingresso exigidas pela
instituição para acesso aos cur-
sos que lecciona.

4025 — Escola Superior Gallaecia . . . Os equivalentes a um curso do
ensino secundário português.

Todos os leccionados pela ins-
tituição.

Exames terminais homólogos das
provas de ingresso exigidas pela
instituição para acesso aos cur-
sos que lecciona.

4112 — Escola Superior de Marketing
e Publicidade.

Os equivalentes a um curso do
ensino secundário português.

Todos os leccionados pela ins-
tituição.

Exames terminais homólogos das
provas de ingresso exigidas pela
instituição para acesso aos cur-
sos que lecciona.

4105 — Escola Superior de Saúde de
Alcoitão.

Os equivalentes a um curso do
ensino secundário português.

Todos os leccionados pela ins-
tituição.

Umas das seguintes provas de
ingresso:

Biologia e Geologia;
Física e Química;
Português.

4106 — Escola Superior de Saúde Egas
Moniz.

Curso do ensino secundário
estrangeiro obtido em Portu-
gal.

Todos os leccionados pela ins-
tituição.

Exames terminais homólogos das
provas de ingresso exigidas pela
instituição para acesso aos cur-
sos que lecciona.

4101 — Escola Superior de Saúde Jean
Piaget, de Gaia.

Os equivalentes a um curso do
ensino secundário português.

Todos os leccionados pela ins-
tituição.

Exames terminais homólogos das
provas de ingresso exigidas pela
instituição para acesso aos cur-
sos que lecciona.

4102 — Escola Superior de Saúde Jean
Piaget, do Algarve.

Os equivalentes a um curso do
ensino secundário português.

Todos os leccionados pela ins-
tituição.

Exames terminais homólogos das
provas de ingresso exigidas pela
instituição para acesso aos cur-
sos que lecciona.

4104 — Escola Superior de Saúde
Ribeiro Sanches.

Os equivalentes a um curso do
ensino secundário português.

Todos os leccionados pela ins-
tituição.

Exames terminais homólogos das
provas de ingresso exigidas pela
instituição para acesso aos cur-
sos que lecciona.

4108 — Escola Superior de Saúde do
Vale do Ave, Instituto Politécnico
de Saúde do Norte.

Os equivalentes a um curso do
ensino secundário português.

Todos os leccionados pela ins-
tituição.

Exames terminais homólogos das
provas de ingresso exigidas pela
instituição para acesso aos cur-
sos que lecciona.

4109 — Escola Superior de Saúde do
Vale do Sousa, Instituto Politécnico
de Saúde do Norte.

Os equivalentes a um curso do
ensino secundário português.

Todos os leccionados pela ins-
tituição.

Exames terminais homólogos das
provas de ingresso exigidas pela
instituição para acesso aos cur-
sos que lecciona.
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4126 — Escola Universitária Vasco da
Gama.

Os equivalentes a um curso do
ensino secundário português.

Todos os leccionados pela ins-
tituição.

Exames terminais homólogos das
provas de ingresso exigidas pela
instituição para acesso aos cur-
sos que lecciona.

4127 — Instituto de Estudos Superio-
res de Contabilidade.

Os equivalentes a um curso do
ensino secundário português.

Todos os leccionados pela ins-
tituição.

Exames terminais homólogos das
provas de ingresso exigidas pela
instituição para acesso aos cur-
sos que lecciona.

4141 — Instituto de Estudos Superio-
res Financeiros e Fiscais (Porto).

Os equivalentes a um curso do
ensino secundário português.

Todos os leccionados pela ins-
tituição.

Exames terminais homólogos das
provas de ingresso exigidas pela
instituição para acesso aos cur-
sos que lecciona.

4156 — Instituto Português de Admi-
nistração de Marketing de Lisboa.

Os equivalentes a um curso do
ensino secundário português.

Todos os leccionados pela ins-
tituição.

Exames terminais homólogos das
provas de ingresso exigidas pela
instituição para acesso aos cur-
sos que lecciona.

4157 — Instituto Português de Admi-
nistração de Marketing de Matosi-
nhos (Aveiro).

Os equivalentes a um curso do
ensino secundário português.

Todos os leccionados pela ins-
tituição.

Exames terminais homólogos das
provas de ingresso exigidas pela
instituição para acesso aos cur-
sos que lecciona.

4160 — Instituto Superior Autónomo
de Estudos Politécnicos.

Os equivalentes a um curso do
ensino secundário português.

Todos os leccionados pela ins-
tituição.

Exames terminais homólogos das
provas de ingresso exigidas pela
instituição para acesso aos cur-
sos que lecciona.

4200 — Instituto Superior de Adminis-
tração e Gestão.

Os equivalentes a um curso do
ensino secundário português.

Todos os leccionados pela ins-
tituição.

Exames terminais homólogos das
provas de ingresso exigidas pela
instituição para acesso aos cur-
sos que lecciona.

4250 — Instituto Superior de Assisten-
tes e Intérpretes.

Os equivalentes a um curso do
ensino secundário português.

Todos os leccionados pela ins-
tituição.

Exames terminais homólogos das
provas de ingresso exigidas pela
instituição para acesso aos cur-
sos que lecciona.

4255 — Instituto Superior Bissaya Bar-
reto.

Os equivalentes a um curso do
ensino secundário português.

Todos os leccionados pela ins-
tituição.

Exames terminais homólogos das
provas de ingresso exigidas pela
instituição para acesso aos cur-
sos que lecciona.

4270 — Instituto Superior de Ciências
Educativas — Odivelas.

Os equivalentes a um curso do
ensino secundário português.

Todos os leccionados pela ins-
tituição.

Exames terminais homólogos das
provas de ingresso exigidas pela
instituição para acesso aos cur-
sos que lecciona.

4271 — Instituto Superior de Ciências
Educativas — Felgueiras.

Os equivalentes a um curso do
ensino secundário português.

Todos os leccionados pela ins-
tituição.

Exames terminais homólogos das
provas de ingresso exigidas pela
instituição para acesso aos cur-
sos que lecciona.

4272 — Instituto Superior de Ciências
Educativas — Mangualde.

Os equivalentes a um curso do
ensino secundário português.

Todos os leccionados pela ins-
tituição.

Exames terminais homólogos das
provas de ingresso exigidas pela
instituição para acesso aos cur-
sos que lecciona.

4280 — Instituto Superior de Ciências
Empresariais e do Turismo.

Os equivalentes a um curso do
ensino secundário português.

Todos os leccionados pela ins-
tituição.

Exames terminais homólogos das
provas de ingresso exigidas pela
instituição para acesso aos cur-
sos que lecciona.

4277 — Instituto Superior de Ciências
da Informação e da Administração.

Os equivalentes a um curso do
ensino secundário português.

Todos os leccionados pela ins-
tituição.

Exames terminais homólogos das
provas de ingresso exigidas pela
instituição para acesso aos cur-
sos que lecciona.

4261 — Instituto Superior de Ciências
da Saúde — Norte.

Os equivalentes a um curso do
ensino secundário português.

Todos os leccionados pela ins-
tituição.

Exames terminais homólogos das
provas de ingresso exigidas pela
instituição para acesso aos cur-
sos que lecciona.

4260 — Instituto Superior de Ciências
da Saúde Egas Moniz.

Os equivalentes a um curso do
ensino secundário português.

Todos os leccionados pela ins-
tituição.

Exames terminais homólogos das
provas de ingresso exigidas pela
instituição para acesso aos cur-
sos que lecciona.

4295 — Instituto Superior de Comuni-
cação Empresarial.

Os equivalentes a um curso do
ensino secundário português.

Todos os leccionados pela ins-
tituição.

Exames terminais homólogos das
provas de ingresso exigidas pela
instituição para acesso aos cur-
sos que lecciona.

4290 — Instituto Superior D. Afonso III Os equivalentes a um curso do
ensino secundário português.

Todos os leccionados pela ins-
tituição.

Exames terminais homólogos das
provas de ingresso exigidas pela
instituição para acesso aos cur-
sos que lecciona.

4292 — Instituto Superior D. Dinis . . . . . Os equivalentes a um curso do
ensino secundário português.

Todos os leccionados pela ins-
tituição.

Exames terminais homólogos das
provas de ingresso exigidas pela
instituição para acesso aos cur-
sos que lecciona.
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4298 — Instituto Superior de Educa-
ção e Ciências.

Os equivalentes a um curso do
ensino secundário português.

Todos os leccionados pela ins-
tituição.

Exames terminais homólogos das
provas de ingresso exigidas pela
instituição para acesso aos cur-
sos que lecciona.

4283 — Instituto Superior de Entre
Douro e Vouga.

Os equivalentes a um curso do
ensino secundário português.

Todos os leccionados pela ins-
tituição.

Exames terminais homólogos das
provas de ingresso exigidas pela
instituição para acesso aos cur-
sos que lecciona.

4306 — Instituto Superior de Estudos
Interculturais e Transdisciplina-
res — Almada.

Os equivalentes a um curso do
ensino secundário português.

Todos os leccionados pela ins-
tituição.

Exames terminais homólogos das
provas de ingresso exigidas pela
instituição para acesso aos cur-
sos que lecciona.

4307 — Instituto Superior de Estudos
Interculturais e Transdisciplina-
res — Mirandela.

Os equivalentes a um curso do
ensino secundário português.

Todos os leccionados pela ins-
tituição.

Exames terminais homólogos das
provas de ingresso exigidas pela
instituição para acesso aos cur-
sos que lecciona.

4309 — Instituto Superior de Estudos
Interculturais e Transdisciplina-
res — Santo André.

Os equivalentes a um curso do
ensino secundário português.

Todos os leccionados pela ins-
tituição.

Exames terminais homólogos das
provas de ingresso exigidas pela
instituição para acesso aos cur-
sos que lecciona.

4308 — Instituto Superior de Estudos
Interculturais e Transdisciplina-
res — Viseu.

Os equivalentes a um curso do
ensino secundário português.

Todos os leccionados pela ins-
tituição.

Exames terminais homólogos das
provas de ingresso exigidas pela
instituição para acesso aos cur-
sos que lecciona.

4300 — Instituto Superior de Gestão Os equivalentes a um curso do
ensino secundário português.

Todos os leccionados pela ins-
tituição.

Exames terminais homólogos das
provas de ingresso exigidas pela
instituição para acesso aos cur-
sos que lecciona.

4305 — Instituto Superior de Gestão
Bancária.

Os equivalentes a um curso do
ensino secundário português.

Todos os leccionados pela ins-
tituição.

Exames terminais homólogos das
provas de ingresso exigidas pela
instituição para acesso aos cur-
sos que lecciona.

4310 — Instituto Superior de Humani-
dades e Tecnologias de Lisboa.

Os equivalentes a um curso do
ensino secundário português.

Todos os leccionados pela ins-
tituição.

Exames terminais homólogos das
provas de ingresso exigidas pela
instituição para acesso aos cur-
sos que lecciona.

4351 — Instituto Superior de Línguas
e Administração de Bragança.

Os equivalentes a um curso do
ensino secundário português.

Todos os leccionados pela ins-
tituição.

Exames terminais homólogos das
provas de ingresso exigidas pela
instituição para acesso aos cur-
sos que lecciona.

4354 — Instituto Superior de Línguas
e Administração de Leiria.

Os equivalentes a um curso do
ensino secundário português.

Todos os leccionados pela ins-
tituição.

Exames terminais homólogos das
provas de ingresso exigidas pela
instituição para acesso aos cur-
sos que lecciona.

4350 — Instituto Superior de Línguas
e Administração de Lisboa.

Os equivalentes a um curso do
ensino secundário português.

Todos os leccionados pela ins-
tituição.

Exames terminais homólogos das
provas de ingresso exigidas pela
instituição para acesso aos cur-
sos que lecciona.

4353 — Instituto Superior de Línguas
e Administração de Gaia.

Os equivalentes a um curso do
ensino secundário português.

Todos os leccionados pela ins-
tituição.

Exames terminais homólogos das
provas de ingresso exigidas pela
instituição para acesso aos cur-
sos que lecciona.

4358 — Instituto Superior da Maia . . . . . Os equivalentes a um curso do
ensino secundário português.

Todos os leccionados pela ins-
tituição.

Exames terminais homólogos das
provas de ingresso exigidas pela
instituição para acesso aos cur-
sos que lecciona.

4375 — Instituto Superior Manuel Tei-
xeira Gomes.

Os equivalentes a um curso do
ensino secundário português.

Todos os leccionados pela ins-
tituição.

Exames terminais homólogos das
provas de ingresso exigidas pela
instituição para acesso aos cur-
sos que lecciona.

4363 — Instituto Superior de Matemá-
tica e Gestão — Fundão.

Os equivalentes a um curso do
ensino secundário português.

Todos os leccionados pela ins-
tituição.

Exames terminais homólogos das
provas de ingresso exigidas pela
instituição para acesso aos cur-
sos que lecciona.

4500 — Instituto Superior Miguel
Torga.

Os equivalentes a um curso do
ensino secundário português.

Todos os leccionados pela ins-
tituição.

Exames terminais homólogos das
provas de ingresso exigidas pela
instituição para acesso aos cur-
sos que lecciona.

4150 — Instituto Superior de Novas
Profissões.

Os equivalentes a um curso do
ensino secundário português.

Todos os leccionados pela ins-
tituição.

Exames terminais homólogos das
provas de ingresso exigidas pela
instituição para acesso aos cur-
sos que lecciona.

4380 — Instituto Superior de Paços de
Brandão.

Os equivalentes a um curso do
ensino secundário português.

Todos os leccionados pela ins-
tituição.

Exames terminais homólogos das
provas de ingresso exigidas pela
instituição para acesso aos cur-
sos que lecciona.
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4442 — Instituto Superior Politécnico
Gaya, Escola Superior de Ciência e
Tecnologia.

Os equivalentes a um curso do
ensino secundário português.

Todos os leccionados pela ins-
tituição.

Exames terminais homólogos das
provas de ingresso exigidas pela
instituição para acesso aos cur-
sos que lecciona.

4441 — Instituto Superior Politécnico
Gaya, Escola Superior de Desenvol-
vimento Social e Comunitário.

Os equivalentes a um curso do
ensino secundário português.

Todos os leccionados pela ins-
tituição.

Exames terminais homólogos das
provas de ingresso exigidas pela
instituição para acesso aos cur-
sos que lecciona.

4425 — Instituto Superior Politécnico
Internacional.

Os equivalentes a um curso do
ensino secundário português.

Todos os leccionados pela ins-
tituição.

Exames terminais homólogos das
provas de ingresso exigidas pela
instituição para acesso aos cur-
sos que lecciona.

4385 — Instituto Superior Politécnico
do Oeste.

Os equivalentes a um curso do
ensino secundário português.

Todos os leccionados pela ins-
tituição.

Exames terminais homólogos das
provas de ingresso exigidas pela
instituição para acesso aos cur-
sos que lecciona.

4450 — Instituto Superior de Psicolo-
gia Aplicada.

Os equivalentes a um curso do
ensino secundário português.

Todos os leccionados pela ins-
tituição.

Exames terminais homólogos das
provas de ingresso exigidas pela
instituição para acesso aos cur-
sos que lecciona.

4460 — Instituto Superior de Saúde do
Alto Ave.

Os equivalentes a um curso do
ensino secundário português.

Todos os leccionados pela ins-
tituição.

Exames terminais homólogos das
provas de ingresso exigidas pela
instituição para acesso aos cur-
sos que lecciona.

4511 — Instituto Superior de Serviço
Social de Beja.

Os equivalentes a um curso do
ensino secundário português.

Todos os leccionados pela ins-
tituição.

Exames terminais homólogos das
provas de ingresso exigidas pela
instituição para acesso aos cur-
sos que lecciona.

4510 — Instituto Superior de Serviço
Social de Lisboa.

Os equivalentes a um curso do
ensino secundário português.

Todos os leccionados pela ins-
tituição.

Exames terminais homólogos das
provas de ingresso exigidas pela
instituição para acesso aos cur-
sos que lecciona.

4520 — Instituto Superior de Serviço
Social do Porto.

Os equivalentes a um curso do
ensino secundário português.

Todos os leccionados pela ins-
tituição.

Exames terminais homólogos das
provas de ingresso exigidas pela
instituição para acesso aos cur-
sos que lecciona.

4530 — Instituto Superior de Tecnolo-
gias Avançadas de Lisboa.

Os equivalentes a um curso do
ensino secundário português.

Todos os leccionados pela ins-
tituição.

Exames terminais homólogos das
provas de ingresso exigidas pela
instituição para acesso aos cur-
sos que lecciona.

4531 — Instituto Superior de Tecnolo-
gias Avançadas do Porto.

Os equivalentes a um curso do
ensino secundário português.

Todos os leccionados pela ins-
tituição.

Exames terminais homólogos das
provas de ingresso exigidas pela
instituição para acesso aos cur-
sos que lecciona.

Informações gerais

Col. 1 — código e designação do estabelecimento de ensino superior
que pretende aplicar o disposto no artigo 20.o-A do Decreto-Lei
n.o 296-A/98, com a redacção que lhe foi dada pelo Decreto-Lei
n.o 26/2003, de 7 de Fevereiro, no âmbito dos concursos de acesso
de 2007-2008.

Col. 2 — tipo de curso secundário estrangeiro relativamente ao qual
se aplica a disposição legal supracitada. No acto da candidatura, tor-
na-se indispensável a apresentação de um documento comprovativo

da titularidade da equivalência do curso de ensino secundário estran-
geiro ao 12.o ano de escolaridade do ensino secundário português,
emitido pelas autoridades legalmente competentes, caso tal não seja
legalmente dispensável.

Col. 3 — cursos superiores para acesso aos quais a instituição de
ensino superior aplica a disposição legal supracitada.

Col. 4 — exames terminais do curso de ensino secundário estran-
geiro validados pela instituição em substituição das provas de ingresso
exigidas para acesso ao ensino superior português.

ANEXO II

Tabela de correspondência de disciplinas estrangeiras consideradas homólogas das provas de ingresso

(artigo 20.o-A do Decreto-Lei n.o 296-A/98, de 25 de Setembro, com a redacção dada pelo Decreto-Lei n.o 26/2003, de 7 de Fevereiro)

Prova de ingresso Disciplina estrangeira considerada homóloga Origem

01 Alemão . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Allemand . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Canadá.
02 Biologia e Geologia . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Sciences de la Vie et de la Terre . . . . . . . . . . . . . . . França.
02 Biologia e Geologia . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Ciencias Naturales . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Espanha.
02 Biologia e Geologia . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Sciences Naturelles . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Suíça.
02 Biologia e Geologia . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Ciências Naturais (Gerais) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Holanda.
02 Biologia e Geologia . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Biology + Environmental Management . . . . . . . . Reino Unido (AICE)
02 Biologia e Geologia . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Biology + Environmental Science . . . . . . . . . . . . . Reino Unido.
03 Desenho . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Dibujo Técnico . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Espanha.
03 Desenho . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Debuxo Técnico . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Espanha.
03 Desenho . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Disegno Tecnico . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Itália.
03 Desenho . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Desenho e Geometria Descritiva . . . . . . . . . . . . . . Alemanha.
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Prova de ingresso Disciplina estrangeira considerada homóloga Origem

03 Desenho . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Arte/Design B SL . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . International Baccalaureate.
03 Desenho . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Arte/Design . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . International Baccalaureate AICE.
03 Desenho . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Design and Technology . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . AICE.
03 Desenho . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Design Technology . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . International Baccalaureate.
03 Desenho . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Dessin . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . França.
03 Desenho . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Visual Art . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . International Baccalaureate.
03 Desenho . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Desenho e Trabalhos Manuais . . . . . . . . . . . . . . . . Alemanha.
03 Desenho . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Dessin Industriel . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Luxemburgo.
03 Desenho . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Project, Dessin Technique, Dessin à Main Levée

et Informatique.
Luxemburgo.

03 Desenho . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Éducation Artistique . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . França.
04 Economia . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Economia y Organización Empresa . . . . . . . . . . . . Espanha.
04 Economia . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Economia e Contabilità . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Itália.
04 Economia . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Économie et Gestion . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . França.
04 Economia . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Économie d’Enterprise/Science Juridique . . . . . . . Suíça.
04 Economia . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Economia Nacional . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Suíça.
04 Economia . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Business Economics . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . África do Sul.
04 Economia . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Economics . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . AICE.
04 Economia . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Économie d’Entreprise et Droit . . . . . . . . . . . . . . . Suíça.
04 Economia . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Sciences Économiques . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Suíça.
04 Economia . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Economics . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . International Baccalaureate.
04 Economia . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Économie-Droit . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . França.
04 Economia . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Sciences Economiques et Sociales . . . . . . . . . . . . . França.
04 Economia . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . VWL und BWL mit Wirtschaftlicham RW . . . . . . Alemanha.
04 Economia . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Économie Politique . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Luxemburgo.
04 Economia . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Business and Management . . . . . . . . . . . . . . . . . . . International Baccalaureate.
04 Economia . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Cadre Economique/Juridique — Activitées Pro-

fessionelles.
França.

04 Economia . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Business Studies . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Reino Unido.
04 Economia . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Économie de Gestion . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Luxemburgo.
04 Economia . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Entrepeneurship Studies . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Canadá.
05 Espanhol . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Spanish ab Initio . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . International Baccalaureate.
05 Espanhol . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Spanish Language . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Reino Unido.
05 Espanhol . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Lengua Castellana y Literatura de España . . . . . . Espanha.
05 Espanhol . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Lengua Castellana y Literatura Nivel II . . . . . . . . . Espanha.
05 Espanhol . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Analisis Texto Lingüístico-Literário . . . . . . . . . . . . Espanha.
06 Filosofia . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Theory of Knowledge . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . International Baccalaureate.
06 Filosofia . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . História de la Filosofía . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Espanha.
06 Filosofia . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Composición — Texto Filosófico . . . . . . . . . . . . . . Espanha.
06 Filosofia . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Ética . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Alemanha.
06 Filosofia . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Analisis de Un Texto Filosófico . . . . . . . . . . . . . . . Espanha.
06 Filosofia . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Thinking Skills . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Reino Unido.
07 Física e Química . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Physique-Chimie . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . França.
07 Física e Química . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Física y Química . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Espanha.
07 Física e Química . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Physics + Chemistry . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . AICE.
07 Física e Química . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Física y Química . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Espanha.
07 Física e Química . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Physique-Chimie . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . França.
08 Francês . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Français Litteraire . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . França.
08 Francês . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Litterature . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . França.
09 Geografia . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Geografia e História . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Espanha.
09 Geografia . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Histoire-Géographie . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . França.
09 Geografia . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Geography World Issues . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Canadá.
09 Geografia . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . World Geography . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . África do Sul.
09 Geografia . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Ciências Sociais, Geografia e História . . . . . . . . . . Espanha.
09 Geografia . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Social Studies . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . EUA.
10 Geometria Descritiva . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Disegno Tecnico . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Itália.
10 Geometria Descritiva . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Dibujo Técnico . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Espanha.
10 Geometria Descritiva . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Debujo Técnico . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Espanha.
10 Geometria Descritiva . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Technical Drawing . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Reino Unido.
10 Geometria Descritiva . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Desenho e Geometria Descritiva . . . . . . . . . . . . . . Alemanha.
11 História . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . História del Arte . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Espanha.
11 História . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Histoire et Géographie . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . França.
11 História . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . História do Mundo Contemporâneo . . . . . . . . . . . Espanha.
11 História . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . História-Geografia . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Espanha.
11 História . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Geografia e História . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Espanha.
11 História . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . História/Ciência Política . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Suíça.
11 História . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . History of Europe . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . International Baccalaureate.
11 História . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . History: Europe HL . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . International Baccalaureate.
11 História . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . History: Americas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . International Baccalaureate.
11 História . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . World History . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . International Baccalaureate.
11 História . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Ciências Sociais, Geografia e História . . . . . . . . . . Espanha.
11 História . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Geschichte . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Alemanha.
11 História . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Analisis Texto Histórico . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Espanha.
12 História da Cultura e das Artes . . . . . . . . . . . . . . História del Arte . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Espanha.
12 História da Cultura e das Artes . . . . . . . . . . . . . . Histoire de l’Art (option) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Suíça.



9210 DIÁRIO DA REPÚBLICA — II SÉRIE N.o 121 — 26 de Junho de 2006

Prova de ingresso Disciplina estrangeira considerada homóloga Origem

12 História da Cultura e das Artes . . . . . . . . . . . . . . Arte . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Alemanha.
13 Inglês . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Inglês Contemporâneo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Canadá.
13 Inglês . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . English Literature 12 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Canadá.
13 Inglês . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . SAT Literature . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . EUA.
13 Inglês . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Analisis Texto Inglés . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Espanha.
15 Literatura Portuguesa . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Português . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . França.
15 Literatura Portuguesa . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Português . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Alemanha.
15 Literatura Portuguesa . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Português . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Escola de St. Germain-en-Lays,

França.
15 Literatura Portuguesa . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Português . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Brasil.
15 Literatura Portuguesa . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Português . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Escola Europeia.
15 Literatura Portuguesa . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Portuguese Literature . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Reino Unido.
16 Matemática . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Mathematiques Appliquées, Économie et Scien-

ces Sociales.
França.

17 Mat. Apl. Ciências Sociais . . . . . . . . . . . . . . . . . .
16 Matemática . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Matemáticas Aplicadas a las Ciencias Sociales . . . Espanha.
17 Mat. Apl. Ciências Sociais . . . . . . . . . . . . . . . . . .
16 Matemática . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Matemáticas II . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Espanha.
17 Mat. Apl. Ciências Sociais . . . . . . . . . . . . . . . . . .
16 Matemática . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Matemáticas I . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Espanha.
17 Mat. Apl. Ciências Sociais . . . . . . . . . . . . . . . . . .
16 Matemática . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Mathematics SL/HL . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . International Baccalaureate.
17 Mat. Apl. Ciências Sociais . . . . . . . . . . . . . . . . . .
16 Matemática . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Maths: General Mathematics . . . . . . . . . . . . . . . . . Austrália.
17 Mat. Apl. Ciências Sociais . . . . . . . . . . . . . . . . . .
16 Matemática . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Calculus . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . EUA.
17 Mat. Apl. Ciências Sociais . . . . . . . . . . . . . . . . . .
16 Matemática . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Mathematics — Pre-Calc. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . International Baccalaureate.
17 Mat. Apl. Ciências Sociais . . . . . . . . . . . . . . . . . .
16 Matemática . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Algebra . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . África do Sul.
17 Mat. Apl. Ciências Sociais . . . . . . . . . . . . . . . . . .
16 Matemática . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Algebra . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Ucrânia.
17 Mat. Apl. Ciências Sociais . . . . . . . . . . . . . . . . . .
16 Matemática . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Mathematics . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . AICE.
17 Mat. Apl. Ciências Sociais . . . . . . . . . . . . . . . . . .
16 Matemática . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Further Matematics . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . AICE.
17 Mat. Apl. Ciências Sociais . . . . . . . . . . . . . . . . . .
16 Matemática . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . General Mathematics . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . EUA.
17 Mat. Apl. Ciências Sociais . . . . . . . . . . . . . . . . . .
16 Matemática . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Mathematiques-Sciences Physiques . . . . . . . . . . . . França.
17 Mat. Apl. Ciências Sociais . . . . . . . . . . . . . . . . . .
18 Português . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Português . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Brasil.
18 Português . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Português . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Escola de St. Germain-en-Lays,

França.
18 Português . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Portuguese . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . International Baccalaureate.
18 Português . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Português . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Espanha.
18 Português . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Português . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Alemanha.
18 Português . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Português . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Escola Europeia.
18 Português . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . LV1 Complementaire . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . França.

Portugais Commerciale . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
18 Português . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Portuguese Literature . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Reino Unido.
18 Português . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. Portuguese Language . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Reino Unido.
19 Psicologia . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Social Psychology II . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . EUA.
19 Psicologia . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Psycologie Sociale . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Luxemburgo.
19 Psicologia . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Psycologie de l’Éducation . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Luxemburgo.

Direcção-Geral do Ensino Superior

Despacho n.o 13 374/2006 (2.a série). — O Decreto-Lei
n.o 74/2006, de 24 de Março, prevê que os estabelecimentos de ensino
superior promovam, até ao final do ano lectivo de 2008-2009, a ade-
quação dos cursos que se encontram a ministrar e dos graus que
estão autorizados a conferir à nova organização decorrente do Pro-
cesso de Bolonha.

Considerando que a entrada em funcionamento de tais adequações
está sujeita a registo efectuado pelo director-geral do Ensino Superior;

Instruídos e analisados os pedidos nos termos dos artigos 63.o e
64.o do Decreto-Lei n.o 74/2006, de 24 de Março:

Ao abrigo do n.o 2 do artigo 62.o daquele diploma:
Determino:
1 — São registadas as adequações dos cursos e dos graus iden-

tificados na col. «Curso objecto de adequação» do anexo a este des-
pacho, ministrados pelos estabelecimentos indicados, aos ciclos de
estudos caracterizados na col. «Ciclo de estudos».

2 — Na col. «Curso objecto de adequação», os graus são identi-
ficados com as letras «B» (bacharel), «L» (licenciado) «B + L» (bacha-
rel e licenciado), «M» (mestre) e «D» (doutor).

3 — Na col. «Ciclo de estudos», os graus são identificados com
as letras «L» (para o 1.o ciclo de estudos conducente ao grau de
licenciado), «M» (para o 2.o ciclo de estudos conducente ao grau
de mestre) e «D» (para o 3.o ciclo de estudos conducente ao grau
de doutor).

4 — Na col. «Duração» é indicada a duração em semestres dos
ciclos de estudos adequados.

5 — Os ciclos de estudos cuja adequação tenha sido registada nos
termos do n.o 1 podem iniciar o seu funcionamento a partir do ano
lectivo de 2006-2007.

6 — O órgão legal e estatutariamente competente deve promover
a publicação da estrutura curricular e do plano de estudos dos ciclos
de estudos adequados.

7 de Junho de 2006. — O Director-Geral, António Morão Dias.




